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O interesse acerca das funções executivas no contexto do envelhecimento 
cognitivo, tem crescido nos últimos anos. Estas funções englobam um conjunto de 
capacidades metacognitivas que permitem aos indivíduos perceber os estímulos do seu 
próprio ambiente, responder de forma adaptada, possuir flexibilidade para a mudança, 
antecipar objectivos futuros e considerar consequências dos seus actos. Existe declínio 
das funções executivas no envelhecimento normal, no defeito cognitivo ligeiro e na 
demência. Muitos instrumentos procuram identificar as alterações nas funções 
executivas neste âmbito, mas são poucos os que se encontram adaptados à nossa 
população. 
Procedemos ao cálculo dos valores normativos de dois testes neuropsicológicos 
de funções executivas para a população portuguesa com idade igual ou superior a 50 
anos. A 426 participantes saudáveis, sem lesão cerebral e autónomos nas actividades de 
vida diária, aplicaram-se o subteste Symbol Search e o Stroop Test versão de Golden, 
como parte de uma bateria desenvolvida para um estudo sobre envelhecimento. Os 
participantes apresentavam idades compreendidas entre os 50 e os 95 (65,8+8,7) com 
7,2 anos de escolaridade em média (DP+4.3), sendo 63% do sexo feminino. Os 
resultados evidenciaram efeitos de idade e escolaridade no desempenho dos dois testes, 
revelando-se pouco sensíveis e específicos num grupo clínico, demonstrando que a sua 
utilidade na avaliação neuropsicológica de pessoas com défices nas funções executivas 
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The awareness about executive functions in the context of cognitive aging has 
grown in these last years. These functions enclose a set of metacognitive capabilities 
that allow the individuals to perceive the stimuli of their own environment, respond in 
an adequate manner, possess flexibility for changing, anticipate future goals and realize 
the consequences of their actions. There is some decline of the executive functions with 
normal aging, mild cognitive impairment and on dementia. Many instruments try to 
identify the impairment of cognitive function within these contexts, but there are few 
who are adapted to our population. 
Normative values of two neuropsychological tests of executive functions were 
calculated for the Portuguese population with 50 or more years old. We applied the 
Symbol Search subtest and the Golden version of the Stroop test to 426 healthy 
participants, without brain injury and no changes in activities of daily living, as a part of 
a battery developed as an instrument for a study about aging. The subjects had mean age 
of 65,8±8,7 (50 to 95) with 7,2±4,3 years of education and 63% were women. The 
results showed an effect of age and education in the performance of the two tests. The 
sensitivity and specificity of both tests in a clinical group were low, showing that their 
utility in the neuropsychological evaluation in people with executive functions 
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Tabelas e Figuras 
 
Os seguintes gráficos representam o desempenho nos testes analisados neste 









































Figura 6. Desempenho no Stroop Interferência por Idade e Escolaridade 
 










 P r p r p r p r 
QSM1 ,082 -,085 ,594 -,026 ,550 -,030 ,482 -,035 
QSM2 ,053 -,094 ,544 -,030 ,561 -,029 ,073 -,089 
QSM3 ,460 -,036 ,217 -,061 ,066 -,091 ,500 -,033 
QSM4 ,005 -,137** ,028 -,108* ,018 -,117* ,058 -,094 
QSM5 ,000 ,177* ,007 ,133** ,002 -,150** ,023 -,113* 
QSM6 ,016 -,117* ,256 -,056 ,049 -,097* ,077 -,088 
QSM7 ,021 -,112* ,630 -,024 ,444 -,030 ,029 -,108* 
QSM8 ,002 -,149** ,091 -,083 ,003 -,148** ,001 -,170** 
QSM9 ,000 -,294** ,001 -,165** ,002 -,152** ,001 -,158** 
QSM10 ,067 -,089 ,286 -,053 ,585 -,027 ,435 -,039 
**. Correlação Significativa para α = .01 (2-tailed). 















Tabela 23. Pesos factoriais de cada questão nos cinco factores retidos, eigenvalues e 
percentagem de variância explicada, após análise factorial exploratória com extracção 



















Questão 1 ,639 ,359    ,588 
Questão 2  ,816    ,737 
Questão 3 ,688     ,650 
Questão 4 ,654 ,410    ,614 
Questão 5    ,948  ,923 
Questão 6 ,734     ,561 
Questão 7     ,973 ,955 
Questão 8   ,915   ,882 
Questão 9 ,324 ,458 ,565   ,696 
Questão 10 ,621     ,453 
Eigenvalue 3,299 1,054 1,019 ,873 8,10  
Variância 
Explicada 












Figura 9. Scree-Plot de extracção dos componentes principais a partir das pontuações 
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